
a

¦¦¦&.,'

de Dezeissêíd

¦

. ¦•'.1

- ¦'¦ '!lu«
¦Vi»

¦ '80- r% ^
.V^ Vjv ..V-z*.'.'.,v,f^.,''. '¦•'•¦-'viv%^ .' •¦' v'.-;i

¦-.¦¦¦> | 
-',/'¦. ''S*% :/^.-'-"?',t..'^*í>'', '-yf.: 

^-. . ;W.i :¦¦-*,¦¦¦¦

:*':

SJBBATINA FAMÍLIA
.;'íã.^t'

AMIGOS DO BEM-COMiMW

Map o Pobtic© Bem que o sao. «ieseja.
! 

¦^^¦'•' ¦'•.'¦' ' Cam. La$- tf- 5f.
»/V --'''"¦'"' llJ^W^rliWW%W*%*ÍrrV^''^^*M''' ¦"*'"»"'I'***'*'>VW>%%*',>

.,,.(,'• ;í . _', ,.««

\T%êQphih*

^Endò VMc6 recebido benignamente o %*jM

%à Numero da nossa Sabbatíná, convém, para «atís*

Ça5 dós duriosos, mostrar, qne esta Comíf anhia ©òmes-

tica i naõ so* lie Const&ucknâl, e Civil, sem «r me-

feor ínténtó dè offender a qualquer pessoü, felèe, ¦ *

Mem de pessoas; mas também qne se funda em boi»

templos, antigos e modernos, jamais censurados pél

los Zoilos é Aristarcbos dos Paiees cultos, antes geu

*fllmente approvados pela «aa reconhecida ntilidade

jpráte.
Atitmaêi*

<¦¦¦&

.*>'. ¦ A*, ¦- A lH- "V'm

si

ffiréwos seguros regendõ-no* pela Nota ter Ftm-

damenrat Ô Soberano Congresso de Xisbôa »** BA~

.fiêâ'BÜ CONSTITüiqlO SecçaSl. A^.^;^;%

Defcòit :"e s 'v" '"* ¦-•V "



,'.*. A liberdade consiste na faculdade que compete

içada hum de fazer tudo o quem Lei nao prohibc.
" A livre communicação dos pensamentos he hum

4qs mais preciosos tjireitos .do homem. ,, ^ --/ v ^
' ', S' v 
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, ! Crhyscstomo*

As, Companhias, particulares, dos ¦ líomens de Le-

trás tem exemplos ainda na mais alta antigüidade. Os

ajuntamentos dos Philosophos Gregos nos cliamados

gj Licêo,¦'•!£! Pórtico, SS Peripato, t=! Jardins de

Epicuro, ss nao era5 tanto Aulas de Ensino, como

Sociedades. Literárias, Dellas. se., diffundio.X vasta Li-

teratura, que tanto illustrou e civilisou a Grécia, e

com especialidade, a Athenas,,.., e as suas Colônias.

A? esse expediente as actuaes Nações civilisadas n\iu».

^devem ,a presente illustraçaõ. $em diz o nosso cljis*
¦sk^-Heitor- Pintou.."- Em quanto a Grécia foi Feira
Sr anca de todas as Artes e Doutrinas, encheoV

Universo do resplendor de seu nome. „ ,-¦%,

$ Roma seguio o exemplo. da Grécia, e o Mestre
da Critica, Morado recommenda.... o estudar , dia e
noite, os Exemplares Gregpsuaps queaspiraÕ a-ex?
ceilencia na Philosophia, Eloqüência,. e Poesia. O
maior, Orador (e naõ menos Philosapho) Cônsul é&
lloma, Cícero, quando se retirou da Administração
Publica, pela Cabala -40S Deniag°g0SJ e TyrannoB
de seu Paiz, que pertendiao ganhar celebridade, for-

.'tuna- ,* e potência ¦, com a Anarchia ?» ou Despotismo ,
procurou o refugio nas, Letras, preferindo o ser re?

çluso, sd com % Companhia de poucos amigos Lite--
ratos fazendo Leituras, Conversações, e. Selectas^

*-'-.
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como., nos deixou, eêcwpteVíí

A"--posteridade colheu; o frueto de seus sociaes-''estuçlpi!:
lias -belláS- obras èm-TuscnlOiiiai^ie- oútrai Gòmposi**

ções ©iaiogisticas, que ainda hoje ^ admirao; * - .%
¦;...: ' 

Depois de firmado o Bespotís|i®^;no':'lmperiô^Ro-*'..
ih-anò- por'Oetaviò' Augusto, a^le^«yfâ^ifcÍQ^él^^jrijp^
do («f qual havia destroido a RepubHç^^^rogan-do^'
se todo, o Poder Político do Estado de mais de certkí
Províncias (posto que* sempre- "aflPe.etasse '/;^pèitO;/-a§.,
Senado, e;ás Leis) pagou á memória daquelle séü*
Mestre (sacrificado pela salvação da Pátria) o digno
tributo. deí veneração, dizendo jrj foi este grande; ho» ,.
mem-.'o'amigo-do. seu;Paiz^ía{í''; yf* 7.,,7-..y >rtâtí&% ;?;;<>

: * A. tyyapniá que se ¦ exteíideo* por .Tiberio" depoié
de -Augusto, (o qu;al também teve ja sua Companhia
pamiliar de Hoinens de Letras, e coínpôs Versos,
doutos re venustos, como diz o nosso CamõesV í-%#t-

possibilitando, como suspeitas, as Sociedades dosS^-*'
bios , apenas deixou livre a' correspondência epistolàr

^obré objectos de mera Literatura, qual ainda, sé vê,,y

para nossa kistrueçaÕ, nas Cartas dos, Amigos, oi
insignes Escriptores Plinio e :Tacüo. y .'- tu % •;-%

ç: i*'A primeira Sociedade de Homens de Letras -tia

Europa,:- depois da invasaÕ dos Bárbaros, que des«*
trairão o Império Romano, foi estabelecida por ééil-.;
solho do Monge dkúino, Mestre do celebrado Carlosf
Magno,.."-.-.qae se intitulou o Imperador do Occidentel
Esta .sociedade se ajuntava no Palácio Imperial; ê
delia forao Membros, os maiores Literatos da Corte;,-.

tüM;:;-4 ¦? ¦
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^titulada a m ^^U ^alatina- *'

O oWcto desta Instituição foi o promov«:

_ Literata.; poM" e **""¦' * .Li«m.*
IV-hC-, entaõ mui* rude. Como o objeoto de-,.* Ins-,
¦££ m5 -1**« n *eitn*- *• **
doe antigos Clássicos Gregos, fc IMÉT) «I Mcm-

to se compròmetteo a appresentar Extraetes das me.

lhores passagens dessas Obras, a communicar aos So.

ém as suas Notas; e tal era a paixão pelos Gmw*

de taes Escriptoíes", ,-- oada Soà* *¦>»<* °jno,Be

% algum delles, I>orém os esforços do Fundador,

que assim tentou espalhar as primeiras fracas-luzes n«

Paiz, se desvanecerão logo pela escundade dos tem-

pos, cessando a Instituição com * extineçaõ da J>y.

s^tia do Soberano Protector, è pelas perturbações
rftícas, que sobrevieraõ em conseqüência da intro,

Id^çaõ áo'Governo'Feudal, mü reservando-se nas
"^èllas dos Mosteiros alguns reáfos da Literatura.

Debando de mencionar òs séculos da Tyrannia,
'"i 

B#aria,' que opprimíraõ, è escurecerão a Europa

®fcé com a perseguição c queima das Livrarias Public

m e particulares, e banida' intolerância das Seitas,

e opiniões .religiosas, e políticas, houve tênue pro»

gresso do espirito humano por mais dé millénnio, na5

«obstante a intitulada Mesusàtaçaã Õm letras ha £u*

:rapa s quando foi destruído o Baixo Império, com a

Conquista de Constantinopla pelo crescente Poder O^

Romano. Então a Itália deo asylo àos Literatos da

Grécia, que pára aíB tronxerap muitas Obrai Gre-

gas. e.'Latinas, e estabelecerão Aulas de Ensino Piif

Mw . prittefy atoa-te frin a ^00. â® taaS^
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Sermos Pontifica» dlstinguindo-So LeaõS., t Nice-.

jg0 IV, 
¦, ^ ... . .. - . ,

Porém então predominando 
a Pliilosophia Perl*

patética, pelo «editoque obtive» Aristóteles, o Mes-

tic de Alexandre Magno, sendo cheia de erros, ou

Inutilidades, (dando-se alias pouco valor á sua msigne

Obro de Historia Natural) as luaes da verdadeira

scienci» foraõ mui poucas, o» offuscadas. Por isso

com razaõ disse o £scriptor da Historia Geral , co-

nhecido pelo titulo de á Bello Espirito da Europa.

Substituio-ae á igmranàa suhogsm a igmrancia es.

Ittica, S C ***

peior que a total falta de estudos, e conhecimento»

«teis. •• ^

Na Italia depois de 1453, em que alguns Lite*»

jatos Gregos, fugindo das violências do Império Tias

eo, estabelecerão Escolas para o Ensino Publico, se

formaraõ as bases de varias particulares Sociedades

Literárias, e Instituições Acadêmicas. Só em Milão

houveres 25, • em toda aquella Peínnsida 500, com-

prehendendo-se as destinadas para se apurai: a Lin«

«a», e promover a Literatura Italiana, a Música,

Pintura, e mais Artes Liberaes. Distinguiraõ-se a

Academia da jra*a>.(. « Academia SelU Crusea,

tendo-se esta celebre pelo seu Oiccionario I taliano de

grande mérecinsento, e pelos insigncs Sócios Tasso,

e Torricelli. He notável a Sociedade Literaria, íjue em

1560 foi estabelecida na Casa de Baptistà Porta, in*.

titulada & Academia dos Segredos da Natureza, s=i

cujo objecto era a investigação da Sciencia Pty/sica.

No século dezesete o Príncipe Fredérieo Cesi estabe-

«eu m B»»» P«a o pK®8» to a Academia Lyn-
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cá:\ sénda os seus Membros ,©s mais eminentes PB-
losophos dessa Capital, entre os quaes foi, o illustre
úaíltieo. ¦ ¦. '• 

%ryâH' •¦¦ •'• '-

•V Em 1690, Éustachio Monfredo, tendo só dczesej^
amios de idade, foi o Fundador de huma Academia*
em;* Bolonha, fazendo *na própria casa ' seus estudos,
com -.os Companheiros. .MA sua Divisa foi' k.JVÍENS»-
AGÍTÂT. c Ella em 1714? foi depois unidaao,...Ins»,
tituio ãe Bolonha,'.estabelecido , e dotado pelos Sum*.
nios Pontífices Clemente. XI. , e Renedieto, X í V. $U
.¦•:'. No principio .do século décimo oitavo Vincente.
Coronelli fundou,.em Veneza a Academia Cosmographi-
od"B - fàxa, Promove; ,.o.s;-.çonhecimentos, da Geographia .,,
e Navegação, tornando os Membros o titulo de Ar*.

gonautasA. .e a Dlyi.saí«.,PLtIS;-ULTR.A. %$».)%
.'•? ''Estas Sociedades particulares .occasionaraÕ -exten.»*
der-se no Povo o gosto, de saber, e nos Soberanos;
de Sardenha, e Nápoles, o zelo de promoverem ..-ps-
conhecimentos úteis em vasta esphera, que por isso fim--,
darão no Século décimo oitavo suas Reaes Academias.
das Sciencias, semelhantes ás de França e Inglaterra, .-,.*.,

i { A França desde o tempo de Henrique IV. adian-,
tando-se em riqueza e potência.,". .começou a fazer gran».
4e3 progressos na Literatura: mas só em 1635, he que
q Cardeal Richelieu fundou. a Academia Franceza; sen";
do seu principal fim melhorar a Lingoa Nacional, t?
promover a Eloqüência, e Poesia. . ;' í. y

Depois o celebrado Ministro Celbert em 16'$3 am-
pliou o Plano,, para promover a Memória dos. imT
portantes suecessos da Sociedade Civil, e especialmente
cs da/ Monarchia Franceza, pelo exame das moedas
cunhos, relevos; fundando Noya Sociedade, .que,.*;.
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jírmdp-O' foi composta só de quatro Membros; tirado*
da dita Academia F/cmcem, e por isso intitulada , a

0* requeria Academia; sendo accrescentido o numer

ro* dos seus M èínbros. em 1691, obtendo este estabe-.

Jeoiménto: o Patrocínio do Rei, e o título d* s-3 Aca-
ãemia Real das Inscripções ,'_ Medalhas, com a Di-
visa (VETATMORIs .). L':< ^

; Naõ: he do nosso propósito aqui espor a Historia
da funçlaçaÕ à-ã Real Academia das Scieitcms ãe Pa?

ris, estabelecida em 1666 por ELREI Luiz; XIV ; e

da. Real Academia- e Polida Literatura de -Touloii-

sa, . e de outras- Academias Literária., estabelecidas

em, varias Cidades da França, nem as mudanças^ de;.

Nomes (de Academia para Instituto, e de Instituto,

para Academia) que sobrevieraÕ depois da Revolução

Franceza, e da Paz Geral. O Publico já está dc posse
{ias:.Anmes, que se publicaõ em Paris, por hábeis

nossos Patriotas,; no Idioma Portuguez, e em que se

tem dado mui.instructivas noticias dos Estabelecimen-

tos Literários da Grande Naçaõ Francesa, especial-

mente dos relativos á perfeição das Artes Superiores.

^AHemanha a Academia dos Curiosos da Natu„

reza foi estabelecida por M. Battsch, Medico em

Swinfurth, Cidade da Franconia, instituida para com-

muicaçao das novas Descobertas na Physka: foi o seu

primeiro ajuntamento nò l.o de Janeiro de 1652. Obte-

ve em 1687 a Protecção do Imperador Leopoldo,

que;lhe deo o titulo de Cesaria-L?oi*oJdifia Natum

Cutiosorum Academice, sendo a sua Divisa :=. NUN-

quam.otxosus. sa*v\"';*: •-.. - ¦---
Jm Das outras Cortes da Allemaaha em que se tem

Accademias Reaes das S^eacias, he par-



32

^aMmmtQmmorvfú a ae €õf»tmage Ü Bhamiifc.

*, que deve a sua origem w aclo de ^ estuâm*

**, à quem ElRei Chmtiáãio VI. ei» 1742 havia

ordenado o arranjamento do seu Gabinete de Meda-

lhas. Entre estes seis foi Pontoppidan, celebrado aú-

thor da Hisroría Natural da Noroega,
A Hespanha, Patri* de Seneca, Trajano, 6

Cervantes, sempre distincta em grandes engenhos,

bem que decahida era Literatura depois da introduo-
"raõ do Barbarismo Gothico, Sarraceno, e Ultratnon*

tano, começou a figurar no Theatro da Civilisaça5

depois da publicação das Obras do seu Critico Feijô,

e adopçao do expediente das Sociedades Patrióticas,

que presentemente saõ 80, segundo affirma Mr De

j*mdt na sua Obra de 1820 sobre a Revolução amai

êe. Hespanfia Cap. I. pag. SÔ. Sem duvida, ellas tm

tóuito cooperado a soster o espirito publico do, Fm

$>aia completar 4 sua Regeneração PaUtiess
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